
Ciro: falta ao PT compreensão 
do debate político nacional 

ENTREVISTA/Ciro Gomes 

"Somos a alternativa de centro-esquerda" 
No PPS do candidato Ciro Gomes, 

a ordem é cautela. A princípio, Ciro 
Gomes, o maior beneficiário da deci-
são' do PT do Rio, evita atrair os parti-
dos atingidos como episódio, princi-
palmente o ]PDT e o PSB. Mas em re-
lação ao PT, ele não poupa críticas: 
"Não é bom para o debate brasileiro 
que oPT fique no gueto". 

osé Varella 30.01.98 
Correio Brazilien-
se — O que 
acontece com as 
oposições depois 
dessa decisão do 
PT do Rio de 
Janeiro em lançar 
candidato 
próprio? 
Ciro Gomes — O 
debate sucessório 
vai ficar pelo me-
nos uns 15 dias im-
pactado por essa 
d.ecisão. Não co-
memorei o que 
aconteceu com o 
PT do Rio. Não é 
bom para o debate 
brasileiro que o PT fique no gueto e 
que Lula fique mais desanimado 
ainda do que aparentemente está. 
Correio — Mas para sua 
candidatura, em particular, foi 
bom. Ciro Comes acaba sendo 
uma alternativa mais viável? 
Ciro — O que vai ficando claro é que 
você tem uma candidatura, que é a 

minha, com condições objetivas 
ruins, já que falta máquina, dinheiro 
e tudo mais. Mas politicamente a 
minha candidatura está redondi-
nha, desenhada, todo mundo entu-
siasmado e trabalhando por ela. 
Correio — O senhor acha que o 
PSB e o PDT poderiam migrar 
para a sua candidatura, até 

mesmo por 
falta de 
alternativa? 
Ciro — Não sei se 
poderiam. O que 
eu posso é reafir-
mar que o desejo 
da minha candida-
tura é basear-se 
agora ou depois, 
num segundo tur-
no, ou ainda para 
governar, numa 
ampla aliança de 
centro-esquerda, 
da qual fazem par-
te o PDT e o PSB 
de forma muito 
expressiva. 
Correio — 

Brizola seria um reforço para a 
sua candidatura? 
Ciro—Não vou especular sobre isso, 
porque é muito cedo. O que eu posso 
dizer é que a minha candidatura está 
pensada e escrita. Tenho um progra-
ma desenhado para ser sustentado 
por uma aliança de centro-esquerda. 
E o PDT faz parte desse leque. 

Correio — Com o novo desenho 
da canditura do PT, a sua 
candidatura se consolida como 
alternativa de centro- 
esquerda? 
Ciro — Evidente. Com  isso, fica mui-
to claro que a grande alternativa, e 
praticamente a única de centro-es-
querda, é a nossa. 
Correio — O que leva o PT do 
Rio ter tomado uma decisão 
que acabou prejudicando a 
candidatura de Lula? 
Ciro — É a falta de visão histórica, a 
falta de compreensão da transcen-
dência do debate nacional. A psico-
logia dominante no PT é que eles 
perderam a eleição. E nesse caso o 
que importa, embora não se confes-
se, é garantir uma certa hegemonia 
no campo da esquerda. Eles não es-
tão preocupados com a vitória e sim 
em fazer um cenário em que eleja 
vários deputados. (GC) 


